
TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA OBJETIVA: 
 

1. A história do tradutor e intérprete de Língua de Sinais. 

2. Legislação acerca da LIBRAS, da educação e da acessibilidade para os surdos. 

3. Regulamento para tradução e interpretação de Língua de Sinais. 

4. Formação, atribuições e atuação do profissional tradutor e intérprete de 

LIBRAS/Língua Portuguesa. 

5. Implicações éticas na atuação do profissional tradutor e intérprete de 

LIBRAS/Língua Portuguesa. 

6. Aspectos linguísticos e gramaticais da LIBRAS. 

7. A fluência da LIBRAS na tradução e interpretação de LIBRAS/Língua 

Portuguesa. 

8. Modelos de tradução e interpretação de LIBRAS/Língua Portuguesa. 

9. O papel do Intérprete de Língua de Sinais nas diferentes instâncias sociais. 

10. Educação de Surdos e o tradutor e intérprete de Língua de Sinais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA PRÁTICA: 
 

1. A educação de Surdos (Modalidade: LIBRAS/ Língua Portuguesa oral). 

2. Inclusão e Acessibilidade dos Surdos (Modalidade: Língua Portuguesa oral/ 

LIBRAS). 
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